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Entre o que conseguimos ver e o que podemos entender sobre as coisas tende a existir substancial diferença.

O “subjetivo” derivado de nossas impressões captadas pelos nossos sentidos físicos pode ser totalmente diferente do que conseguimos saber sobre as coisas face à “realidade objetiva”.

O “paradoxo de Descartes” em suas “Meditações” sobre o tema é significativo; disse o grande pensador que perceber um sol parece pequeno, mas, saber, pela Astronomia que é muitas vezes maior que a Terra representa dupla formação de idéias sobre uma mesma coisa.

Dois sóis são frutos do pensamento: o alcançado pela visão, como sentido e o entendido pela mente, como conhecimento; duas concepções mentais opostas e verdadeiras.

Deixar-se, pois, guiar apenas pelo que se diz “percebido”, formar opinião baseada em “interesse particular” é algo monódico e pode resultar em erros consideráveis.

As coisas são porque deveras são e não porque acreditamos que sejam.
Há uma inequívoca predominância do cultural científico sobre a simples percepção sensível.

Entre o “parecer ser” e o “ser de fato” podem existir distâncias apreciáveis.
O julgamento que fazemos mesmo sobre o que nos parece inquestionável, mas, percebido apenas por nossos sentidos, pode ser totalmente equivocado.
Essa a razão pela qual a associação entre amor e sabedoria é imprescindível para que em nossas ações o raciocínio nos leve a aquilatar com justiça os eventos; amor para participar da evolução cósmica com o mesmo caráter de doação com que nos foi dada a vida; conhecimento para direcionarmos racionalmente o próprio amor, pelo entendimento da essência das coisas e dos fatos. 

Não somos os autores de nós mesmos e nem das verdades que existem fora de nós, mas, delas precisamos nos inteirar para dirigir pensamentos harmônicos com o que nos cerca e bem cumprirmos a missão que nos foi entregue e que deve ser executada no grande conjunto cósmico.
A grande obra universal tem autoria; como escreveu o já referido filósofo “o nada não poderia produzir coisa alguma”.
Tudo é produto de uma causa inteligente que é a essência que se dividiu em miríades de corpos e energias, inclusive em cada um de nós e até na unicelular ameba.

A realidade, pois, não é a gerada pelo arbítrio do “subjetivo”, mas, pela determinação do “objetivo”; dizia Einstein quando o perguntavam se acreditava em Deus que só o podia compreender pelo que lhe era permitido saber sobre a natureza que do mesmo se derivava.
A “realidade objetiva”, como escreveu Descartes na obra referida prova que coisas existem além de nós e que não somos os autores delas.
O conhecimento que busca a concepção do verdadeiro é o da ciência, esta que nasceu da filosofia, depois desta se afastou e hoje retorna com intensidade.

A reflexão leva o pensador a elaborar conceitos como atributos ou qualidades das coisas e disso se alimenta o científico, por afirmativas e negações.

Formamos conceitos para distinguir a qualidade das coisas e fatos; muitos deles se afirmam na negação de outros (entendemos a treva qualificar a luz, o calor, por pensar no frio, o infinito por pensar no finito etc.), mas, sem anular a nenhum deles; o universo se constitui de antíteses.

Por incrível e paradoxal que pareça uma negação é base de uma afirmação, mas, para ter realidade é preciso ligar-se a essência ou “realidade objetiva” em relação a ambas.

Basta que uma negação seja falsa para que a afirmação nela estribada o seja também.

O que percebemos, pois, pode ser enganoso para formar afirmações se não apoiamos nossa concepção em conhecimento científico; hábitos e concepções guiados apenas pelo emocional, pelo subjetivo, portanto, tendem a mal orientar os atos de nossas vidas e aqueles de terceiros que de nós dependem.
